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Resumo: A cafeicultura é uma atividade agrícola de grande relevância para o 
desenvolvimento do Brasil, contribuindo para geração de emprego e renda no país. A 
utilização de substratos orgânicos pode contribuir para obtenção de mudas de qualidade de 
café arábica. Assim, objetivou-se avaliar o uso da cama de Compost Barn na composição 
de diferentes substratos para produção de mudas de cultivares de café arábica. A pesquisa 
foi desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em Construções e Ambiência em Biossistemas 
(COAMBI) da Universidade Federal de Lavras - UFLA. O experimento foi conduzido no 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial de 5x3, onde que 
foram utilizadas cinco formulações de substratos: S1 (substrato padrão café = SP); S2 
(50% cama de Compost Barn + 50% Solo); S3 (30% cama de Compost Barn + 70% Solo); 
S4 (30% cama de Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo) e S5 (15% cama de Compost 

Barn + 15% Areia + 70% Solo) e três cultivares de café arábica: C1 (Catucaí 2SL), C2 
(Catuaí Amarelo IAC 62) e C3 (MGS Paraíso). As avaliações morfológicas foram 
realizadas aos 180 dias após a semeadura. Os dados foram submetidos às análises de 
variância pelo teste F e comparação entre médias pelo Teste de Tukey. Houve efeito da 
interação entre os fatores substratos e cultivares para as variáveis altura da parte aérea e 
diâmetro do coleto. Portanto, as mudas de cultivares de café arábica foram influenciadas 
pelos diferentes substratos formulados a partir da cama de Compost Barn. 

 
Palavras-chave: Cafeicultura; Substratos alternativos, Reaproveitamento de resíduos; 
Agricultura sustentável.  

 
 

INTRODUÇÃO 

A cafeicultura é uma atividade agrícola de grande 
relevância no cenário econômico nacional, 
desempenhando função vital para o desenvolvimento 
do Brasil e na formação de lucros para o país 
(CONAB, 2021).  

A área destinada a produção de café arábica (Coffea 

arábica L.) está estimada em 1.816,7 mil de hectares, 
correspondendo a 81% da área destinada à 
cafeicultura nacional (CONAB, 2022). 

Nesse viés, Minas Gerais é considerado o maior 
produtor de C. arabica do país, conforme primeiro 
levantamento da safra de 2023, o estado de Minas 
Gerais apresenta uma produção de 27,10 milhões de 

sacas em todo o estado, correspondendo a cerca de 
72,4% de produção de café arábica em âmbito 
nacional (CONAB, 2023). 

O café contribui para geração de mais de 80 bilhões 
de dólares/ano (Mistro et al., 2019). No País, C. 

arabica (café arábica) é a principal variedade 
cultivada. Seus frutos possuem elevado valor 
nutritivo e econômico, uma vez que são utilizados 
como matéria prima para a produção da bebida mais 
consumida no mundo, o café (Zuñiga et al., 2019).  

Diante disso, percebe-se a necessidade de tecnologias 
inovadoras para a produção de mudas, que é um dos 
insumos mais importantes na implantação da lavoura 
(Cunha et al., 2022).  
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Essa etapa é fundamental na manutenção da cadeia 
produtiva da lavoura cafeeira, assim, a busca por 
novas tecnologias para produção de mudas é 
importante para que o desenvolvimento do café possa 
tornar a atividade mais atrativa e rentável para os 
produtores rurais, trazendo maior potencial produtivo 
às lavouras (Lima et al., 2021). 

Com isso, a etapa de produção de mudas visa a 
obtenção de plantas uniformes e vigorosas. Nela, os 
fatores que se destacam são o tipo de substrato, o tipo 
de ambiente protegido, o volume de recipiente, a 
irrigação, a adubação e o manejo correto das 
operações de produção. Dessa forma, são 
proporcionados indivíduos com elevada qualidade e 
vigor, garantindo o sucesso no desenvolvimento em 
nível de campo (Costa et al., 2015).  

Em relação aos substratos para produção de mudas, 
sua formulação correta influencia diretamente em 
características físicas e químicas colaborando para a 
melhor qualidade dos indivíduos produzidos. Em 
paralelo a isso, devem ser analisados também, 
aspectos econômicos e técnicos relacionados aos 
substratos a serem utilizados (Klein, 2015). 

Os melhores substratos para a produção de mudas 
devem apresentar características como riqueza em 
nutrientes, pH adequado, boa textura e porosidade, 
podendo variar, dependendo de sua origem e de 
como foi o manejo de produção/obtenção desse 
material (Martins et al., 2012). 

Nesse sentido, os substratos alternativos para a 
produção de mudas vêm sendo estudados 
intensivamente, de forma a proporcionar melhores 
condições de desenvolvimento e formação de mudas 
de qualidade (Santos et al., 2010). 

Diante das possibilidades, têm-se a cama oriunda do 
sistema Compost Barn (CB), um grande local coberto 
onde as vacas leiteiras ficam e podem descansar 
priorizando seu conforto, com um local seco 
independente da época do ano ou do clima (Brigatti, 
2014). Os autores acrescentam que, o resultado desse 
sistema é a compostagem, formada pela serragem, 
maravalha, ou outras fontes de carbono, junto ao 
esterco e urina das vacas, chamada originalmente de 
cama de Compost Barn (CCB). 

A utilização e reutilização destes resíduos orgânicos 
representam uma forma equilibrada para fornecer 
propriedades nutricionais e minerais às plantas (Mota 
et al., 2020).  

Dessa forma, o uso sustentável da compostagem 
direcionada para atividades agrícolas com o manejo 
adequado, contribuem para a adubação e a 
formulação de substratos ricos em nutrientes. Desse 
modo, utilizar substratos orgânicos, podem formar 
um sistema de produção com elevada qualidade, 

sendo fundamental para a obtenção de mudas com 
alta produtividade (Siqueira et al., 2020). 

Assim, a pesquisa teve como objetivo avaliar o uso 
da cama de Compost Barn na composição de 
diferentes substratos para produção de mudas de 
cultivares de café arábica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa 
em Construções e Ambiência em Biossistemas 
(COAMBI) da Universidade Federal de Lavras - 
UFLA, situada na cidade de Lavras, sul do Estado de 
Minas Gerais, com uma altitude média de 910 
metros, latitude de 21°14'06''S e longitude de 
45°00'00''W.  

A classificação climática proposta por Köppen é do 
tipo Cwa, com inverno seco e chuvas predominantes 
no verão, com precipitação total média anual de 
1.530 mm e temperatura média anual de 19,4°C 
(Brasil, 1992; Dantas et al., 2007). 

O experimento foi instalado e conduzido em casa de 
vegetação, pertencente ao Setor de Cafeicultura do 
Departamento de Agricultura (DAG) da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA).  

A estrutura é do tipo capela, com área total de 233,3 
m², largura de 8,1 m, comprimento de 28,8 m, pé-
direito de 2,0 m e altura total de 3,5 m, orientado no 
sentido Leste-Oeste, coberto por filme de polietileno 
de baixa densidade, com 150 μm de espessura. Os 
fechamentos transversais e longitudinais possuem 
tela sombrite (50%) (Figura 1).  

As unidades experimentais foram distribuídas sobre 
uma bancada, com altura de 1 m do nível do solo, 
comprimento de 8 m e largura de 1 m. 

 

Figura 1. Casa de vegetação do setor de cafeicultura 
do Departamento de Agricultura (DAG) da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

 

Delineamento experimental 

O experimento foi conduzido no delineamento 
inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 
de 5x3, onde que foram utilizadas cinco formulações 
de substratos: S1 (substrato padrão café = SP); S2 
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(50% Cama do Compost Barn + 50% Solo); S3 (30% 
Cama do Compost Barn + 70% Solo); S4 (30% Cama 
do Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo) e S5 
(15% Cama do Compost Barn + 15% Areia + 70% 
Solo) e três cultivares de café arábica: C1 (Catucaí 
2SL), C2 (Catuaí Amarelo IAC 62) e C3 (MGS 
Paraíso) com cinco repetições, cada parcela 
experimental foi constituída por um saco de 
polietileno com dimensões 10,0 cm de largura x 22,0 
cm de altura, totalizando 75 sacos. 

 

Condução do experimento 

A semeadura direta ocorreu no dia 30/08/22, as 
cultivares utilizadas Catucaí 2SL, Catuaí Amarelo 
IAC 62 e MGS Paraíso foram adquiridas da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG), sendo semeadas duas sementes a uma 
profundidade de 1,0 cm em cada saco de polietileno 
contendo os substratos (Tomaz et al., 2015). 

Em relação ao procedimento de irrigação, este 
ocorreu diariamente, de modo a manter a umidade à 
capacidade de campo, em todos os tratamentos.  

O desbaste foi realizado quando as plântulas 
atingiram o estádio <orelha de onça= (iniciando a 
emissão do primeiro par de folhas verdadeiras). 

Para preparação dos substratos adotados no 
preenchimento dos sacos de polietileno, o S1 
(substrato padrão café) foi formulado com base na 
indicação de Sakiyama et al. (2015), os quais 
recomendam para cada m3 de substrato a utilização 
de 700 L de terra peneirada, 300 L de esterco de 
curral curtido e peneirado (ou 80 litros de esterco de 
galinha ou ainda 10 a 15 litros de torta de mamona) 
com adição de 3 a 5 kg de superfosfato simples e 0,5 
a 1,0 kg de cloreto de potássio e 1,0 a 2,0 kg de 
calcário dolomítico.  

O composto orgânico utilizado nas formulações S2, 
S3, S4 e S5 foram provenientes de um sistema 
Compost Barn pertencente a Fazenda Progresso 
Olaria, localizada na comunidade Cajuru do Cervo, 
munícipio de Lavras-MG e foi submetido a um 
descanso de 20 dias antes de ser utilizado na 
preparação dos substratos correspondentes. 

Enquanto o solo utilizado nas composições dos 
substratos, foi coletado em local mais próximo e 
peneirado previamente para retirada de materiais 
indesejados, o material não passou por nenhum tipo 
de correção.  

 

Características avaliadas 

As características morfológicas foram avaliadas aos 
180 dias após a semeadura (DAS), quando a idade 

das mudas é considerada adequada para o plantio 
(Matiello et al., 2010). 

As variáveis avaliadas foram:  

Altura da parte aérea (H), determinada com o auxílio 
de uma régua graduada (cm), tendo como base o colo 
da planta até o seu meristema apical;  

Diâmetro do coleto (DC), determinado usando um 
paquímetro digital (mm) com precisão de 0,01 mm, 
tendo como base o nível do substrato.  

Os procedimentos de avaliação de H e DC foram 
realizados no Laboratório de Construções, 
Ambiência e Sustentabilidade da UFLA (Figura 2). 

 

Figura 2 - Determinação da altura (A) e diâmetro do 
coleto (B) no Laboratório de Construções, Ambiência 

e Sustentabilidade (UFLA). 

 

Análise estatística  

Os dados foram submetidos à análise de variância 
utilizando o Teste F (p < 0.05). Quando houve efeito 
significativo para os fatores qualitativos Substratos e 
Cultivar, procedeu-se à comparação entre as médias 
utilizado o Teste de Tukey (p < 0.05).  

O Software utilizado foi o SISVAR versão 5.8 
(Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito da interação entre os fatores substratos 
(S) e cultivares (C) para as variáveis altura da parte 
aérea e diâmetro do coleto das mudas de café arábica 
aos 180 dias após a semeadura (DAS) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Resumo das análises de variâncias para as 
variáveis altura da parte aérea (H) e diâmetro do 
coleto (DC) das mudas de cultivares de café em 
função de diferentes substratos com cama de 
Compost Barn aos 180 dias após a semeadura (DAS). 

FV GL 
Valores do teste F 

H DC 

S 4 6,531** 4,143** 

C 2 2,622ns 6,399** 

S x C 8 3,128** 2,779* 

Erro 60   

Total 74   

CV (%) 45,64 41,53 

Em que, FV: Fonte de Variação, GL: Graus de 
Liberdade, CV: Coeficiente de Variação, S: 
Substratos e C: Cultivar. Não significativo (NS), 
significativo a 1% (**) e significativo a 5% (*) pelo 
teste F. 

Na análise da altura da parte aérea, verificou-se que, 
o S2 e o S1 se destacaram para a cultivar Catucaí 2SL 
(C1) e MGS Paraíso (C3), apresentando maiores 
médias, com 7,7 e 7,5 cm, respectivamente, diferindo 
dos demais substratos avaliados. Enquanto, 
analisando os substratos para a cultivar Catuaí 
Amarelo IAC 62 (C2), as médias não apresentaram 
diferença significativa entre si (Tabela 2). 

Tabela 2. Efeito de diferentes substratos com cama 
de Compost Barn sobre a altura da parte aérea (cm) 
das mudas de cultivares de café arábica aos 180 dias 
após a semeadura (DAS). 

Substratos 
Altura da parte aérea (cm) 

C1 C2 C3 

S1 3,2 bc 7,5 a 7,5 a 

S2 7,7 a 5,8 a 4,0 ab 
S3 

S4 
S5 

2,2 c 
6,8 ab 
1,2 c 

4,8 a 
5,9 a 
4,4 a 

5,6 ab 
5,8 ab 
2,7 b 

C1: Catucaí 2SL, C2: Catuaí Amarelo IAC 62, C3: 
MGS Paraíso; S1: substrato padrão café, S2: 50% 
cama de Compost Barn + 50% Solo, S3: 30% cama 
de Compost Barn + 70% Solo, S4: 30% cama de 
Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo e S5: 15% 
cama de Compost Barn + 15% Areia + 70% Solo. 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05). 

Analisando o efeito da cultivar dentro de cada nível 
de substrato, observou-se que, a cultivar MGS 
Paraíso (C3), apresentou as maiores médias nos 
substratos S1 (7,5 cm), S3 (5,6 cm) e S5 (2,7 cm), 
enquanto, a cultivar Catucaí 2SL (C1), apresentou 
maior média no S2 (7,7 cm). Dessa forma, Catucaí 

2SL (C1), Catuaí Amarelo IAC 62 (C2) e MGS 
Paraíso (C3) não apresentaram diferença significativa 
entre si para o substrato S4 (6,8, 5,9 e 5,8 cm) (Tabela 
3). 

Tabela 3. Efeito das cultivares de café arábica sobre a 
altura da parte aérea (cm) das mudas produzidas em 
diferentes substratos com cama de Compost Barn aos 
180 dias após a semeadura (DAS). 

C 
Altura da parte aérea (cm) 

S1 S2 S3 S4 S5 

C1 3,2 b 7,7 a 2,2 b 6,8 a 1,2 b 

C2 7,5 a 5,8 ab 4,8 ab 5,9 a 4,4 a 

C3 7,5 a 4,0 b 5,6 a 5,8 a 2,7 a 

C: Cultivar, C1: Catucaí 2SL, C2: Catuaí Amarelo 
IAC 62, C3: MGS Paraíso; S1: substrato padrão café, 
S2: 50% cama de Compost Barn + 50% Solo, S3: 
30% cama de Compost Barn + 70% Solo, S4: 30% 
cama de Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo e 
S5: 15% cama de Compost Barn + 15% Areia + 70% 
Solo. Médias seguidas pela mesma letra na coluna 
não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05). 

Em geral, o S2 promoveu maior crescimento para a 
cultivar Catucaí 2SL (C1), em comparação com os 
demais substratos. Para a cultivar Catuaí Amarelo 
IAC 62 (C2), constatou-se que não houve diferença 
entre as médias avaliadas. Dessa forma, os substratos 
formulados com a cama de Compost Barn, 
apresentaram médias que não diferiram 
estatisticamente em relação ao substrato padrão.  

Todavia, para a cultivar MGS Paraíso (C3) o S1, 
promoveu maior crescimento da altura da parte aérea. 
Sendo assim, percebe-se o efeito positivo do 
composto orgânico para incremento de altura da parte 
aérea das mudas de café arábica, cultivares Catucaí 
2SL (C1) e Catuaí Amarelo IAC 62 (C2). Ressalta-se 
a relevância da avaliação da altura da parte aérea, 
pois, essa variável constitui-se como uma predição 
do crescimento inicial a nível de campo, 
constituindo-se, ainda, como uma importante 
ferramenta de medida do potencial de desempenho 
das mudas (Gomes et al., 2013).  

Constituem excelentes matérias-primas para 
produção de substratos e adubos orgânicos de grande 
importância agronômica, social e econômica sem 
desvantagens ecológicas, contribuindo de maneira 
positiva no aumento da produção e na melhoria da 
qualidade dos alimentos (Jerônimo e Silva, 2012). 

Em relação a avaliação do diâmetro do coleto, 
observou-se que, o S2 se destacou para a cultivar 
Catucaí 2SL (C1), com a maior média avaliada (2,48 
mm), diferindo-se dos demais substratos avaliados. 
Enquanto que, analisando as médias dos demais 
substratos para as cultivares Catuaí Amarelo IAC 62 
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(C2) e MGS Paraíso (C3), elas não apresentaram 
diferença significativa entre si (Tabela 4). 

Tabela 4. Efeito de diferentes substratos com cama 
de Compost Barn sobre o diâmetro do coleto (mm) 
das mudas de cultivares de café arábica aos 180 dias 
após a semeadura (DAS). 

Substratos 
Diâmetro do coleto (mm) 

C1 C2 C3 

S1 0,92 c 2,36 a 2,48 a 

S2 2,48 a 2,36 a 1,53 a 
S3 

S4 
S5 

1,04 bc 
2,45 ab 
0,49 c 

2,34 a 
2,20 a 
2,04 a 

2,41 a 
2,58 a 
1,27 a 

C1: Catucaí 2SL, C2: Catuaí Amarelo IAC 62, C3: 
MGS Paraíso; S1: substrato padrão café, S2: 50% 
cama de Compost Barn + 50% Solo, S3: 30% cama 
de Compost Barn + 70% Solo, S4: 30% cama de 
Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo e S5: 15% 
cama de Compost Barn + 15% Areia + 70% Solo. 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05). 

Analisando o efeito da cultivar dentro de cada nível 
de substrato (Tabela 5), foi possível verificar para as 
cultivares Catuaí Amarelo IAC 62 (C2) e MGS 
Paraíso (C3), que as maiores médias de diâmetro do 
coleto foram registradas nos S1 (2,36 e 2,48 mm), S3 

(2,34 e 2,41 mm) e S4 (2,20 e 2,58 mm), enquanto, 
para o S5, somente a cultivar Catuaí Amarelo IAC 62 
(C2) se destacou (2,04 mm).  

Ressalta-se que, as médias das cultivares Catucaí 
2SL (C1), Catuaí Amarelo IAC 62 (C2) e MGS 
Paraíso (C3) não apresentaram diferença significativa 
entre si para o S2, com valores de 2,48, 2,36 e 1,53 
mm, respectivamente. 

Tabela 5. Efeito das cultivares de café arábica sobre 
o diâmetro do coleto (mm) das mudas produzidas em 
diferentes substratos com cama de Compost Barn aos 
180 dias após a semeadura (DAS). 

C 
Diâmetro do coleto (mm) 

S1 S2 S3 S4 S5 

C1 0,92 b 2,48 a 1,04 b 2,45 a 0,49 b 

C2 2,36 a 2,36 a 2,34 a 2,20 a 2,04 a 

C3 2,48 a 1,53 a 2,41 a 2,58 a 1,27 ab 

C: Cultivar, C1: Catucaí 2SL, C2: Catuaí Amarelo 
IAC 62, C3: MGS Paraíso; S1: substrato padrão café, 
S2: 50% cama de Compost Barn + 50% Solo, S3: 
30% cama de Compost Barn + 70% Solo, S4: 30% 
cama de Compost Barn + 30% Areia + 40% Solo e 
S5: 15% cama de Compost Barn + 15% Areia + 70% 
Solo. Médias seguidas pela mesma letra na coluna 
não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05). 

De forma geral, o S2 promoveu maior 
desenvolvimento em termos de diâmetro do coleto 
das mudas de café arábica Catucaí 2SL (C1). Além 
disso, o uso dos substratos S2, S3, S4 e S5, formulados 
com cama do Compost Barn não apresentaram 
diferença na análise estatística em relação ao S1 
(Substrato Padrão).  

Diante dessas informações, percebe-se que o uso da 
cama do Compost Barn pode ter influenciado o 
desenvolvimento das mudas produzidas nesses 
substratos.  

Sendo assim, a formulação de substratos alternativos 
a partir de compostos orgânicos, pode ser uma fonte 
atrativa para a produção de mudas de café arábica, 
considerando que estes materiais são ricos em 
nutrientes e bons condicionadores de solo, podendo 
ser usados na implantação de povoamentos florestais 
e cultivos agrícolas (Coutinho et al., 2006). 

Evidencia-se ainda que, a altura e o diâmetro do 
coleto são os parâmetros morfológicos mais 
utilizados para avaliação da qualidade de mudas, os 
quais estão intimamente relacionados com a 
sobrevivência após plantio devido ao vigor que 
possuem (Almeida et al., 2020). 

CONCLUSÃO 

As mudas de cultivares de café arábica foram 
influenciadas pelos diferentes substratos formulados 
a partir da cama de Compost Barn.  

Destaca-se o tratamento formado pela associação de 
S2 (50% cama de Compost Barn + 50% Solo) e C1 
(cultivar Catucaí 2SL), com obtenção dos melhores 
resultados dos parâmetros agronômicos avaliados das 
mudas de café arábica aos 180 dias após a semeadura 
(DAS). 
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